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O espetáculo

Farsa contemporânea inspirada na tradição italiana da comédia cell’ arte, da ópera bufa e da pantomima Deburau do Séc. XIX, baseia–se no conceito de montagem teatral que existia antes mesmo da reforma promovida por Carlo Godoni e antes ainda dos escritos de Noverre sobre a dança.

Fragmentos de intermediação, árias, diálogos, duelos de cerca, réplicas e flertes – retirados de libretos, peças e villanelles entre os séc. XVI e XVIII – são costurados por pantomimas, prosa e músicas. É formado um mosaico de pessoas cheias de sonhos que se utilizam da malandragem, máscaras e disfarces em um estranho lance de espelhos distorcidos numa espécie de praça universal. 

É uma obra sobre a traição. E “entregar alguém”, “trair alguém” pode ser comparado com o desenvolvimento da Pantomima de Jean Gaspard no Séc. XIX. Os símbolos do teatro contemporâneo (com sua clara influência de artistas de vanguarda do séc. XX como Picasso e Severini) são costurados com o rico material de conhecimento antigo: sonhos e mitos, máscaras, rituais, luta pela sobrevivência, peças, ironias, disfarces, Eros e flerte. 

O que é conhecido hoje como Ópera Bufa se originou em Veneza e se desenvolveu bastante no meio do séc. XVIII em Nápoles. Neste período, a ópera cômica é conhecida como comédia dramática musical, o que é antagônico. Os termos Ópera Séria (drama musical) e Ópera Bufa (comédia dramática musical) não se tornaram populares até o final do séc. XVII. O principal objetivo do espetáculo é, através da experiência com a Comédia dell’arte – um itinerário cômico/fantástico/grotesco que tem suas raízes na farsa Antellan – atingir sua grandeza musical na Ópera Bufa. 

Segundo Michele Monetta, o espetáculo precisou de um longo processo de criação e até hoje está em constante evolução. Em 2003 teve início a pesquisa focada na comédia dell’arte com uma apresentação no Festival de Primavera de Budapeste. Uma performance com textos da Comédia Dell’Arte do Sul da Itália, trechos de La Lucilla Constante, de Silvio Fiorillo. 

Depois foram incluídos outros trechos de músicas populares e villanelles (dos séculos XVI e XVIII), entrelaçadas com trechos de versos rimados de Giulio Cesare Cortese, Fiorillo e Evaristo Gherardi numa mistura do Teatro do Sul da Itália, personagens do Teatro de Máscaras napolitano e a concepção e o ritmo do Arlequim, vindos da França. O resultado foi uma curta performance com ricos elementos musicais testada no Museu Nacional de Arqueologia de Nápoles em 2004, com o título “Querelles des Bouffons”. 

O título é oriundo da famosa controvérsia que se lançou no Séc. XVIII na França por “La Serva Padrona”, escrita pelo gênio musical Giovan Battista Pergolesi. 

O espetáculo tenta apresentar os principais momentos da transformação do Teatro de Máscaras e seu retorno para as Óperas Bufas, que se espalhou por toda península itálica e para o exterior. Durante o formato ensaio-oficina, o grupo focou em reagrupar textos e em textos de autores de períodos de diferentes em uma tentativa de criar uma nova dramaturgia cênica. 

O resultado é uma compilação de músicas folclóricas, villanelles, árias, diálogos e monólogos de textos de E. Gherardi, S.Fiorillo, G.C. Cortese, F.Andreini, e lazzis de canovaccis do Séc. XVI da rica coleção de libretos de Casamarciano. Na parte musical, foram escolhidas músicas do Séc. XVI de compositores anônimos para as passagens populares da maravilhosa compilação do maestro de Aversa, Cimarosa e Jommelli. Alem disso, há na peça trechos de La Serva Padrona de Pergolesi, também trechos cantados das composições de Sarti e pantomínias cômicas acompanhadas pela música composta por Paridisi.       

O grupo

O projeto teatral da ICRA, de Michelle Monetta e Lina Salvatore, começou como a evolução natural de sua escola, que ofereceu a seus graduandos da formação teatral (com duração de dois anos) cursos de especialização em mímica corporal, método Felednkrais, Theatre Fencing, acrobacias, coral e montagens experimentais de textos através de uma oficina adicional chamada Projeto Leda (Oficina de Expressão de Artes Dramáticas). O projeto teatral da Icra conta com professores de artes dramáticas e alguns alunos escolhidos da escola.   

O treinamento teatral e o método de produção têm como inspiração o grande exemplo de Jacques Copeau e sua escola Vieux Colombier, onde ele tentou deixar um marco no teatro de seu tempo através de um treinamento essencial – ética e estética – para seus estudantes e atores.  

